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—— TTN 8 oeeicses aa E SEm reunião geral de álunos Dia . .. .. . ” Tn te j . Á S 

| Resposta à decisão do Ministério da Saúde 2 gelizada na ferça-feira, foi 1 
" : º trar em greve, hoje e amanhã, 

fesa do estatuto das carreiras | memssesss — |2 e esa . dantes às aulas. 
. | , <. | « f .* — *., Por-outro lado, o Conselho 3 

ª Científico da Faculdade de pode levar jovens médicos à greve &Paánerns E 
e : gências, que tem sid . ma ” preocupação a Lçonor Belqza 

Genti! Martins, ' uuhz_a_çã.gndcsaâugglezo:. da Co- tos caso's%s veímlos%:?rgâ-' Greves nas F.ªª“"ªªºª : ãxl:ªs ã'élà?ãã: fnªdª 2os o ; 
bastonário dª. Ordem dos mente a Televisão, para fazer * . id : g%â%l:;" Counl? ;* * De igual modo, a Associa- 6 

* Médicos, apoiouontem, — — afirmações falsas, que «reve- — £ºSãO de epidemias como a . / o 1 ção dos Estudantes de Medici- 
1. na sessão de abertura do lam absoluta ignorância da si- ;uberculose, sarampo e bruce- Os estudantes de Medicina ' na da Faculdade de Lisboa de- 7 
1, Congresso do Médico tuação do Serviço Nacional de — SE” do Porto vão prosseguir a gre- * cretou para amanhã uma gre- 
- Interno, a posição dos Saúde». * — Desconhecimento ve até ao dia 30, altura em que . ve de 24 horas, como protesto 8 
!. médicos recém- A Comissão, afirmou, desa- — da realidade 'realizarão uma reunião geral — pela revisão da legistação so- 
: formados, na questão fia a ministra da Saúde para — hospitalar : - — de alunos (RGA) para analis - bre as carreiras médicas e o 9 

ti um debate público televisivo, Também a comissão insta- — |. Sa2rem de novo a situação cria- - estatuto do internato geral. 
, que ultimamente os tem a le instifi INStã” - da com a nova pórtaria que 
“ oposto à ministro da para que nele justifique às — Jadora do Internato Geral da . ó que. " 

Á afirmações. que tem feito de — Zona Centro acusou ontema — TCEUIAmenta o estatuto dos re- -; / 
; Saúde, Leonor Beleza. que há médicos a mais e que — ministro da Saúde de «desco. — <Ém” licênciados em Medicina. . ” 
o [ estes não querem deslacar-se -  nhecimento total da realidade ÀA decisão foi tomada on- 
“ «OS MÉDICOS do internato para a província. hospitalar» é tem, no decorrer de uma , 
. geral exercem uma profissão «A formação médica e as Leonor Beleza é ainda acu-- - RGA de todos os alunos das 12 

» 1 de pleno direito e, portanto, especialidades só se podem fa- — sada de «ignorar completa- — * escolas médicas do Porto, que . 
devem ser tratados como tal», « — zer por via hospitalar eo Go- — mente o que é a forma: ã'f, me — determinou que enquanto du- - 13 

' disse o bastonário da Ordem verno está a retirar aos médi- — dica pósqg raduadas é %e «de. — Táraparalisaçãoos estudantes - 
: dos Médicos. cos Tecém-licenciados a for- turpar, tiuma atitude demagó- - manterão as acções dos á) ique- . á 

Gentil Martins acrescentou . . mação tecnológica necessária gica a essência do internato — S de esclarecimento da po- : 
ser necessário que aqueles jo- para o exercício da função», gera'l» pulação, «até que o ministro 15 - 

: vens médicos tenham «uma salientou. " Em'mspºst a a afirmações - * da Saúde vá 30 encontro das 

: remuneração justa para -me- ; * feitas na terça-feira lcªzçm'- posições estudantis». 16 
Ihor servirem as populações», . Macedo Borges disse que nistro & corãuni a P&eO T ; Os estudantes mandataram 

* entendendo também ser pre- não há médicos a mais mas ublicades na eâªãâº dsºcll)ªl*í í .. igualmente as suas estruturas 117 
. ciso «um aprefeiçoamento sim uma concentração de mé- g t ção do * “ associativas para endereçarem 
 cada vez maiors. dicos na capital, provocada dº on ºg:.' a comissão instala-. — cartas ao primeiro-ministro no 

Os jovens médicos reivindi- — pela deslocação de clínicos da nª':ss“m's'::ã qs“º *os pçlláll— - . ministro da Saúde, aos grupos "8 
. cam o pagamento de un;Í sfa!á— %;g“gxãª para formação pro- ANeis a PAA pa&amãntares e ainda ao con- 19 
rio durante o estágio, defen- SS n * . selho de gerência da RTP 

“ dendo que emboragsle trate de O Ministério da Saúde não gos hºªp'ºª*ãº centros de saú- - com o objg'cctivo de desafia- 
""uma etapa da formação clinir —— tem dados correctos sobre a r;l;dgº";;âeª";ãmâ ASSeBU- - - rem Leonor Beleza para um 20 
ca, durante a qual prestam — Situação da Saúde em Portu- — T2mO grande parte das urgên- . - debata público sobre a nova 

* serviços de saúde e assistência gal nem do número de médi- . portaria. : : 21 
* noshospitaisem que ficamco- — COsexistentes, já que nasesta- — «Nós queremos . . Entretanto, os estudantes 
* locados. : : gggªâãç'g;:gã; íº? tmf,dlººª ir trabalhar : —de Medicina do Porto vão rea- 22 
; . nistrativas e i : : ras, * Greve de dois dias de ensino, disse aquele mem- para à proví'ncxa» o ªã?;'cã:lcªgâçãã jlt?ntl:)ºl:êg ã : “A Comissão Nacional dos — bro da comissão, acrescentan- «Ão contrário do que pre- — estódios da RTP daquela cida- A 
* Médicos do Internato Geral do que «a saúde não pode ser tende fazer crer Leonor Bele- de, em protesto pela forma 2 

' vai propor à classe uma greve — > gerida como se se tratasse de — Za, nós queremos ir trabalhar - comoeste órgão de comunica- 
de dois dias; para protestar uma mercearia», para à P"?Vf“ªªa mas comã . cão social tfem tratado este 25 

' pela destruição das carreiras e Referindo-se às vagas aber- — manutenção do actual regime ! - problema. | 
o desemprego médico, disse — tas para as especialidades, — Tocal do internato», afirmou Os estudantes reunidos em 
ontem um membro da Co- — aquele membro da Comissão — ao DN, no Porto, o dr. Ricar: -. RGA entenderam também . 26 
missão. disse que o Ministério preten- ' do Marques, um dos jovens . deslocarem-se a Lisboa quan- 
A Comissão apresentará — de abrir apenas 260, quando — recém-licenciados em Medici- | doa Assembleia da República 27 

uma proposta de greve, para — há cerca de 1600 médicos que — na que poderão ficar sem ven- | iniciar a discussão desta porta- 
os dias 3 e 4 de Fevereiro, — terminaram o internato geral. — Cimento regular e as regalias | ria do Ministério da Saúde. 28 
num plenário de policlínicos, «A decisão de abrir apenas — do vínculo regular à Função | — Dejgual modo os alunos do - 
ue se realiza amanhã na sala — 260 vagas foi tomada sem ter — Pública se for aplicado a de- | Instituto de Ciências Biomé- 128 
e alunos do Hospítal de San- — em conta preocupações im- — creto já promulgado. — “ dicas Abel Salazar, do Porto, 

ta Maria. portantes como o envelheci- Na óptica do dr. Ricardo — vão coúntinuar a greve até 30 
; Machado Borges, doexecu- — mento dos quadros médicos Marques, o dlplom.a «é lesivo “amanhã, quando decidirão 

" tivo da Comissão, disse queos — efectivos, a antiguidade dos — dos interesses dos jovens mé- — novas fases de luta durante KS 
; médicos do internato geral! — quadros e as desistências dos TAAm — uma assembleia geral. í 
não aténderão as urgências 

* durante o período de greve, 
* salvo em casos de extrema 
* gravidade. 

* " Osmédicos do internato ge- 
. tal vão também concentrar- 
-...se, no dia 29 de Janeiro, jun- 

to à residência do primeiro- 
-ministro, para protestar con- 
tra à situação que o Governo 
lhes está a criar e que, disse, 
«só benefiícia o agravamento 

* da deterioração dos serviços». 
:. - A Comissão Nacional dos 

Míúédicos do Iinternato Geral 
- acusa a ministra da Saúde, 
Leonor Beleza, do usar as 
prorrogativas do Goverro na 

cursos de especialidades ante- 
riores», disse, acrescentando 
que 38 por cento dos médicos - 
tem mais de 50 anos. 
«Todos os médicos estão in- 

tegrados nos quadros da fun- 
ção pública, enquanto que o 
formados nos últimos três 
anos poderão não ficar se o 
Governo mantiver a sua posi- 
ção», apesar de os serviços de 
urgência funcionarem princi- 
palmente na base do trabalho 
dos médicos internos, frisou, 
Os membros da Comissão 

salientaram aºs «péssimas con- 
dições dos serviços hospitala- 
res, nomeadamente das ur- 

dicos, pois contempla um ver- 
dadeiro abaixamento de esta- 
tuto». 

Este médico acusou a tito- 
lar da pasta da Saúde, Leonor 
Beiera, e «certa cc icação 

Apontando «a falta de diá- 
logo» por parte do ministro da 
Saúde, os alunos da Faculda- 
de de Medicina de Coimbra 
vão fazer uma greve de dois 

social, nomeadamente a tele- 
visão, de fazer uma campanha 
tendenciosa, para fazer crer à : 
opinião públlaiaclª que não que- 
remos ir trabalhar 
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dias, ontem os re- 
presentantes das comissões de 
curso. ' 


